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FXPEDIENTE, 


A carta do Sr. P. L.. medico de partido da provincia, ca- 
rece de aula, Supprido este esquecimento e amigualo e re- 
conhecido o ancter, ainda que não queira o sen nome publica- 
do, estampal-a-hemos. A de Torres Vedras contém materia já 
dada neste jornal e extruida de carta da mesma letlra ainda 
que de diverso nome, 

Para outros numeros , — uma baga de eypreste, a violeta, e 
Dens, poesias do Sr. José de Lencastre: — Costtimes putrius 
e fornecimento de aguu a Lisboa pelo Sr. Caetano Xavier Pe- 
reira Brandão: — O pôr do sol pelo Sr. conselheiro, A. T. 
M. Campelo: — Favas verdes produsindo ietericia, pelo Sr. 
Mira, de Bej Sr. Cabral Couceiro, etc. ete 

——esappea 


CONHEGIMBNTOS - UTEIS, 


ESCÓLAS REGIMENTAES. 


Observações importantes. 

4249 Desne que principiou a aperfeiçoar-se a or- | 
grnisação dos exercitos, são chamados ao serviço mi: 
Jitar , os cidadãys de todas as classes. A sorte des 
goa indistinclamente o rico, e o pobre, o nobre, e 
o plebeu, e toda a dificuldade de uma boa lei dere-| 
erutamento, consiste hoje, em só iscmptar aqueles, 
que ou a utilidade publica, ou a inhabilidade fisica, 
ou finalmente o desvalimento de alguem , exige que 
fiquem isemptos.m Assim corre tambem a respeito do e-. 
xercito portuguez. e não fallando nesses mancehos, 
ociosos que as auctoridades frequentemente nos reme- 
tem, e que desejaramos não contar nas fileiras. por 
motivos que para aqui não vem; é quasi um dever! 
proporcionar-lhes a instrucção primaria, como meio de 
ascenderem a postos, outr'vra quasi do exclusivo do- 
minio da aristocracia ; mas que de muito tempo, e 
hoje sobretudo devem estar patentes à inteligencia 
ao merecimento , e aos justificados servicos. Além 
destas razões, outra ha especial, 

A instrueção é mais que tudo precisa nas fileira 
eomo meio civilisador « preparatorio para se introdu- 
zirem e vulgarisarem os briosos princípios da emula- 
«ão, para se criar esse pundonor, por cuja influen- 
cia algum dia se hão-de ver desterrados mitos dos 
castigos disciplinares, que envergonham a humanida- 
de; mas que se não podem proscrever de um jacto, 
sem que sebajam formado novos costumes , e pre- 
parado uma indole tal, que nenhum perigo se incórra 
na abolição daquele codigo dracuvico. 

Tambem logo que ;a instrucção .se vulgarise no e- 
xercilo, poderemos contar com um acrescimo de for- 
qa; porque em igualdade de circumstancias fisicas , 
a vicloria se bandeará sempre com aquelles que maior 
inteligencia desinvolverem , e em, que as paixões mo- 

« raes forem mais bovradamente.vehementes. 

A França, a Inglaterra oa Allemanha, ca Pros- 
sia tem consagrado a maior altenção às suas escúlas) 
regimentaes, como as principalmente destinadas a in 
teuir o or numero, isto é, ussoldados e inferio- 
res. As duas) ultimas, coberentes com os principivs que 
as regem, tiveram em vista, estabelecer viveiros para 
olficiaes inferiores ; e na Austria é perfeitissimo .u 
systema d'escólas adoptado; em 1840, pelo conselho au- 
Jico. 

A philosophia , a moral , e a religião nellas prepa- 
rem o bom. militar; -e na sua combinação se dis 
gue bem esse caracter meditatiço, € ajustado, do al- 

Maio —8 — 1815, 


lemão. Na Inglaterra não é tão vasto o plano de ins- 
trucção: eduzar o filha do suldado no respeito. à di- 
sividade, no amor da patria, nas primeiras leltras, e 
tambem em algumas vecupações mechanicas , é va que 
se limitam as escólas. 

O ensino mutuo proposto pelo Dr. Bell, experi- 
mentado no asilo real militar de Chelsea, e generali- 
sado por todos as corpos, é oa que os commandantes 
destes, e os respectivos generaes, dedicam Ludo o seu 
cuidado, e sobre que o comandante em chefe pede 
repetidas informações, e obtem as melhores estatis- 
ticas. 

Entre nós tambem reviveram asescólas regimentaes 
sob q ministerio do Sr, Visconde de Sá da Bandeira. 
Mas terão cllas produzido o resultado em que se pu- 
nba a mira ? Cuidamos que não, e por diflerentes can- 
sas. Em primeiro logar purque os capellães dos cor- 
pos, com quanto muito dignos a outros respeitos, nem 
todos possuem os predicados, e as mançiras conve 
nientes ao magisterio. Além (isso, e pelaemaior nar- 
te se aborrecem de uma tarefa nem sempre agrada- 
vel. e que não julgam recompensada pela gralifica- 
ção que se lhes abuna. Acresce tambem a nenhuma 
fiscalisação que nºislo se tem, e à falta de unidade 
e de instrucções quanto ao methodo ; instgueções qu 
o governo deve fixar , escolhendo entre 08 tantos, 
optimos directorius que hoje existem, de ensino mu- 
tuo, o mais eflicaz e exequivel. Outra causa do pou- 
co esmero, é a nenhyma esperança de recompensa, 
e 0 nenhum temor de castigo, seja qual fór o compor- 
tamento do mestre. Muito conviria pois que os Srs. 
inspectores, ou ofliciaes que para. isso recebessem com- 
missão especial, indagassem o estado, eaproveitamento 


das aulas regimentaes. em relação ao numero dos djst)- 


pulos; e o governo por estas informações regulusso 
tambem os seus louvores, ou censuras. Se estas reflexões 
cabem em geral a respeito de lodos os discipulos, al- 
gumas ha especiaes ácerca dos discípulos soldados. O 
serviço das guarnições distrae-os totalmente ; c n 
nhum estimulo , ou premio recebem, como fructo 
de seu adiantamento. Seria comludo facil prodigali- 
sar-lhes alguns elogios, algumas dislincções ; poupar- 
lhes correcções mais fortes etc. ; por modo que, d 
de logo experimentassem que a par da instrucção, se 
lhes presupunham sentimentos mais elevados, ete, 

Estes estabelecimentos , que à primeira vista pare- 
cem tão sem importancia , a possuem comtudo .em sh- 
bido grão. Para a fazermos sentir, qui rela 
o seu resultado em França, cuja civilisação pare 
não ter relação assiguavel com a da massa da nossa 
população. E combudo nós mesmos nos admirâmos de 
certo atrazo em que não suppunhamos a generalidade 
dos françezes « mas que temas de acreditar , porque 
o documento que abaixo trasladamos é extraído do jor- 
| nal militar, official do exercito, publicação, currespon- 
dente às nossas ordens do dia. 
Direcção. do pessoal — 2.º divisão — repartição dos, es- 

«tados maivres , e das escólas. militares. 
Paris 30 de outubro de 4843. 

«O presidente do conselho, ministro e secretario de 

estado ds negocios da guerra, exigin, uma conta par- 


ticular dos resultados obtidos nas esçólas regimentres 

4infanteria, e de cavalaria durante o anno de 1842; 

e eis-aqui o seu resultad 

No 1.º de jenciro de 1842 os regimentos d'infan- 
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teria, e de cavalaria, os batalhões de caçadores de 
Orleans, os artífices da administração, e do trem d'e- 
quipagens, contavam 218:720 homens que não sa- 
m ler, nem escrever ; isto é 81 por cada 100. 
* Naquelle mesmo anno, 40:349 aprenderam a ler, 
ca escrever, de sorte que o numero dos militares 
desprovidos de instrucção já no £.º de janciro de 1843 
se achava reduzido a 178:401, isto é, a 66 por 100. 

O numero de militares sem instrucção ainda é con- 
sideravel, mas lambem a experiencia demonstra que 
es 4 quintos das recrntas que formam os contigentes 
ananaes, não sabem ler, nem escrever. O exercito 
se veria pois na carencia de sujeitos capazes para os 
postos inferiores; se por ventura não provêsse á ins- 
trucção dos homens que recebe nas fileiras. Por outro 
Jado, e em virtude das baixas havidas em 1812, 
10:830 discípulos da primeira classe, e 3:903 da se- 
gunda, isto é, 14:733 homens voltaram a seus lares, 
e derramaram portanto na população os benefícios da 
instrncção recebida no corpo. 

Estes resultados , que'por modo incontestavel com- 
provam a utilidade das escólas instituídas para van- 


tagem do exercito, e da população, devem-se aoze-| 


Jo, e chidados dos directores, e monitores das escó- 
Jas regimêntaes, no desempenho de sens deveres. To- 
dos se assigualiram por modo vantajoso, e 21? que 
foram especialisados pelos Sr.” inspectores geraes fo- 
ram assim recompensados; 71 directores por uma hon- 
rosa menção de seus nomes, e com gratificação: 30, 
monitores geraes, com elogias no jornal militar of- 
cial; e 110 simplesmente gralificados. O emprego que 
se vai fazer em quasi todos 08 corpos de um novome- 
todo d'ensino, proprio para acelerar o progresso dos 
discipalos, deve fazer-nos esperar de futuro resul- 
tados ainda mais satisfactorios, » 
Augusto Xavier Palmeiirm. 
SANCTA BIBLIA, 
(Carta.) 

4220 Os estorvos inevitaveis à uma empreza re- 
cento, obrigando-nos a reformar nosso primeiro pros- 
pelo, foram causa de que mais cedo nos não diri- 
gissemos a vós: o que hoje fazemos, para vosrugar 
o favor de aceitar o incluso prospecto da publicação da 
Santa Biblia, o qual a nosso ver, em nada desdiz do 
interessante periodico por vós redigido com tanto cre- 
dito vosso, e da nação, em geral. 

A Revista , que Lem sido incançavel promotora de 
quanto é ntil, e honesto, foi a que nos suggério o 
pensamento da presente edição. quando lamentou a 
introdueção nestes reinos da versão feita pelo Padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, vindo esta desncom- 
Ppanhada das notas de seu eximio auctor. Na mesma 
oecasião ponderaste vós a necessidade de se vulgari- 
zar a dita versão em toda a sua integridade, e como 
até hoje ninguem a isso se propsz, nós o emprende- 
mos, juntando-lhe algamas outras notas, que talvez 
se não escuzam; sendo todas dos mais abalizados, e 
erthoduxos interpretes. Tambem nos parece que ub- 
terá a vosso approvação o mado da publicação por 
folhetos; e outrosim , o adorna-la de estampas litho- 
graphadas , como as costumão executar os mais habeis 
artistas da capital, 

A Revista , que despertou a idia , tome pois a 
acredita-la, Ínsgrindo-o nas suas colunas : o assump- 


to diz com a gravidade da folha: se o litulo da Santa 

Biblia é mais que suficiente para ennobrecer todo o 

periodico em que se estampe; O vosso nome , etc. 
Escriplorio da edição da Santa 

Biblia . calçada do monte n.º 75 

1.ºandar, em 20 de abril de 1815. 


Os editores da Saneta Biblia. 


Prospecto para a edição da Sancta Biblia. 

Não basta. que as cousas, que sc dizem, sejão gran- 
des, se quem as diz não é grande. Assim se expres- 
sa o Padre Antonio Vieira; e para não desviar deste 
conceito , valer-nos-hemos da authoridade do ilustre 
Visconde de Chateaubriand. Daremos pois em (ão es- 
cassos limites alguns excerptos do muito que este sa- 
bio escriptor expendeo, no Genio do Cristianismo, 
ácerca do valor litterario da Biniia, a qual noenten- 
der de algumas pessoas, que todavia Mie reconhecem 
a prioridade dogmatica, e moral, talvez não esteja em 
conta de leitura amena, e recreativa, q 

« E" obra mui singular a que principia pelo Genesis, 
e acaba com o Apocalypse; que se annuncia no esty- 
to mais claro , e perceptivel, e remata no tom mais 
figurado. Quem não dirá que tudo é grande. e simples 
na relação de Moyses, como a creação do mundo, é 
a innocencia dos homens primevos , que elle nos des- 
creve; e que tudo é terrivel, e preternatural na vi- 
são do derradeiro prophela, como o fim do mundo, e 
as sociedades corrompidas.. que este nos representa ! 

« Vinte auctores jm epochas entre si remotas, tra- 
balharam na feitura dos sagrados livros, e posto que 
empregassem vinte estylos diversos, são estes sempre 
imitaveis : nem se encontrão em outra alguma com- 
posição, E” fóra de duvida que a Bisa comprebende: 

« A origem do mundo, e o annuncio do seu termo; 

« A base das sciencias humanas ; 

« As regras de bem reger, desd'o governo pater- 
nal, até ao despotico; desd'avidade pastoril; até ás 
eras de corrupção; 

« Os preceitos moraes adequados , tanto á prospe- 
ridade, como ao infortunio: agora às classes mais 
elevadas. e logo ás mais humildes condições da so- 
cieilade 

« Em fim toda a sorte de estylos, os quaes forman- 
do de muitas composições diversas um só corpo, não 
tem semelhança com os estylos dos homens. 

« Entre estes estylos divinos tres principalmente so- 
bresahem 

« Primeiro, o bistorico do Genesis, do Deulerono- 
mio, de Jub, etc. : 

« Segundo, à poesia sacra, que abunda nos psal- 
s. nos prophetas , nos tralados moraes , etc. ; 

« Terceiro, o estylo evangelico, Ao 

« O primeiro, com um encanto ineffavel , ora imi- 
ta a narração da Epopea, como na aventura de José; 
ora se eleva comoa ode, como depois da passagem do 
mar Vermelho; aqui suspira as elegias do santo Ara- 
he; além, descanta com Rulh as mais ternas buco- 
aid 
« Quanto à poesia saera , em que consiste osegun- 
do modo de expressão das santas letras, são tantos os 
auctores. que Lem discorrido neste assumplo, que se- 
ria prolixo da nossa parte dizer alguma cousa mais. 


« Em fim o terceiro, e ultimo estylo dos livres sau- 
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tos, é do Novo, Testamento: alia sublimidade des 
prophelas se transforma em uma Lernura não menos 
sublime; é ali que nos falta o amor divino. Que un- 
cão! Que ingentidad 

« Não ha uma siluação na vida, para a qual senão 
depare na Bisa um versiculo, que parece posto 
ali mui de proposito para esse caso. Não venceria puu- 
co quem chegasse a convencer-nos de que todos 08 
acontecimentos pussiveis , quer felizes, quer desgra- 
cados Lenham sido previstos, com todas as suas conse- 
quencias em um livro escripto da mão dos homeus. » 

Depois de um voto de tanto peso fôra temerario emil- 
tir a nossa humilde opinião; nem soffre esle breve es- 
paço a resenha, que encheria volumes, das innumera- 
veis bellezas de tudo o genero contidas nesse incoi 
paravél monumento da mais remota antiguidade. A” 
cerca delle se pode dizer, com um grande genio do 
seculo passado , quando lhe perguntavão porque não 
commentava Racine: — « Esse trabalho esta feito, não 
ba mais do que escrever na margem de cada pagina: 
bello, harmonioso , palhetico, sublime ! 

São laxados geralmente os prospectos de exagera- 
rem o valor das obras que annuncião ; eis aqui um, 
que por mais que dissesse , nunca poderia conduzir a 
uma idéa cabal do seu objecto. 

A edição que nos propomos, da versão do Padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, (expurgada de alguns 
Teves defeitos) com todas as notas do mesmo traductor, 
e outras mais , e o texto latino ao lado, será distri- 
buida da maneira seguinte: 

Todos os mezes serão publicados tres grandes folhe- 
tos in 4.º portuguez , contendo cada um 6 folhas, com 
48 paginas, iitidamente impressas em bom papel, e 
com escrupulosa correcção. 

Bellissinas estampas lithograpbadas por habeis ar- 
Listas portuguezes , servirão de uruato a esta primo- 
rosa edição. 

Preço por assignatura: — folheto com estampa, 140 
rs. — folheto sem estampa, 100 rs. — avulso com cs- 
tampa, 240 rs. — sem estampa, 160. 

Recebem-se assignaturas em Lisboa no escriptorio 
da edi + € Historia d' Hispanha , 
«calçada do mante, n.º 75, 1.º andar; e na loja da 
“Viuva Henriques, rua augusto, n.º Lo 

Os Srs. residentes nas províncias, que quizerem 
“coadjuvar esta publicação, enviarão a sua correspon- 
«dencia, franca de porte, unicamente ao escriptorio , 
remettendo de dous em dous mezes a importancia 
adiantada de 600 rs. , querendo os folhetos sem es- 
tampas, e acompanhados de estampas 800 rs. 

Por este prospecto que reforma o primeiro, e não 
será reformado, se avisa aos Srs. subscriptores das 
províncias, que a importancia das assigaaturas re- 
mettida pelo seguro do correio geral, sc acha depo- 
sitada no mesmo seguro , d'onde sómente será levau- 
tada depois da publicação do primeiro folheto: eo 
mesmo se irá praticando com as snbsequentes quan- 
lias, que vierem para 0 mesmo cffeito. 


ORAÇÃO DO CHRISTÃO. 


4921 Tem-se espalhado por Lisboa e mais partes 
do reino um folheto, composto de dois, intitulado — 
Da OKAÇÃO DO CHRISTÃO POR SILVESTRE PINHEIRO FERREI- 
RA. Com A TRADUCÇÃO ITALIANA EM FRENTE, IMPRESSA 


EM UUNA; COM LICENÇA DA SAGRADA CONGREGAÇÃO EN 
CANREGADA DO EXAME E CENSURA DOS LIVROS. 

Procurâmol-o com curiosidade , lêmol-o com edifi- 
cação, recommendâmel-o com alvoróço e vamos diser 
sobre elle poucas palavras como agradecimento. 

Pertendem algumas pessoas que 0 titulo deste fo- 
lheto, com a clausula de impresso em Roma com li- 
cença du sagrada congregação encurregada do exame o 
censura dos livros, importa uma refutação plena , que 
S. Ex.* pertendeu faser de Lodos os nossos artigos, 
subre a sua Oração do Christão: — é uma offensa aq 
clarissimo juizo de S. porque o imprimatur , 
que se deu em Roma. não foi ao escripto sobre que 
Versára a nossa respeitosa questão com S. Ex,*: foi a 
outro múito mais amplo e orthodoxo, o qual, ao Lem- 
po dessa nossa questãv, ainda não existia, nem se 
promettia, ou se esperava. Logo a de o Fronti 
picial— de haver sido aquillo impresso com auclor 
sução dus censores romanos , — longe de revelar van- 
gloria, descobre no veneravel auctor a mais edifican- 
te de todas as humildades. 

Tinhamos-lhe nós pedido, como nossos Teitores se 
lembrarão , que — explicasse, para os intendimen- 
tos vulgares, aquelle seu artigo, em que a todos pa- 
recia vie negada a virtude impetrativa da oração 

S. Ex.*, depois de mais largo reflectir sobi 
nosso requerimento, assentou, vão só em despac 
senão em o despachar com a mais guapa bisarria : — 
ajunctou 30 artigo, que d'antes erá anico, outro, 
procurando concilialo com a verdade calholica, e 
esgrimindo com a maior galhardia contra os protes- 
tantes, a quem a inteligencia, dada ao primeiro ar- 
tigo, haveria regulado. 

Esta correcção, feita por S. Ex.º a si mesmo, bem 
podêra ter sido estampada só em Portugal e em por- 
luguez; mas S. Ex. quiz impór-se maior bumilha- 
ção, para mais se exaltar, — mandou verter em ita- 
liano a sua emenda honrada, licenceal-a pelos censo- 
ses ponlificios, imprimil-a em [alia e espalhal-a por 
toda a porte. — Se só nos tivesse querido castigar a 
nós, tradusiria e imprimíria com o imprimatur dos 
Ses. Bultaoni e Canali, unicamente o artigo que nós 
havíamos tido o atrevimento de lhe impugnar. 


AS MAQUINAS DE DEBULHAR. 

4222 E" ronçoso lembrar ama e mais vezes as 
doutrinas (Uteis, os bons conselhos, e os proveitos , 
que à sociedade podem vir d'adopção de uma maqui- 
va, ou d'um descobrimento moderno. As innovações 
custam por cansa das novas despezas que devem fa- 
zer-se em época apertada, em que o lavrador d'um 
anno para outro vê suas rendas diminuidas. 

Adoptar melhores instrumentos é economisar. Um que 
se deve acceitar desde já é a maquina de debulhar , 
que ha em Torres Vedras, que é a mais perfeita, que 
se tem até hoje apresentado. Seu custo é insignifican- 
te, porque sendo de pinho com cilindros guarnecidos de 
Pregos, um carpinteiro fará uma em dois dias, que 
hão importará em máis de meia moeda. 

Póde de Torres Vedras levar-se para qualquer par- 
te um modelo em ponto pequeno, para se fazerem ou- 
tras, como já muita gente tem feito, fazendo es- 
palhar estas maquinas nas Beiras Alta e Baixa, c em 
outros pontos do reino, onde ellas tem feito optimos 
serviços. 
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Na verdade é barharesco, e muito dispendioso de- 
bulhar otrigo, cénteio, ecevada, com os pés dos ani- 
iises, nifonaes ou mangozes, por braços de homens na 
estação calmosa !! As debulhadeiras de quatro celin- 
dros dão em um dia conta de muitos moios fóra da 
palha, sendo sómente puxadas por um junta de boi; 
ou dois cavalos. 

Os effeitos são maravilhosos ; e agora que estamos 
próximos á colheita, é necessario não descuidar de 
fazer as maquinas, que darão grandes economias , 
poupando canceiras e doenças aos homens, € dos ar 
jwaes, e grandes somas de dinheiro em todo o reino. 

C. X. P. Db. 


aDvERTENCIA 

Cabé lembrar, é as datas bem claro o mostram, que a 
seguinte carta não é ainda resposta à do joten lavrador 
à pagina 475. 


CONTINUAÇÃO DA IMPORTANTE QUESTÃO 
SOBRE Q FABRICO DO AZEITE. 
(Carta.) 

Castelo-Branco 10 d'abril de 1845. 

4283 Lr no seu acreditado jorial o artigo 4077, assiznas 
do por Um Curioso, sobre a questão do fabrico do aze 
ammito me lisanjeio com ver adoptada a minha humilde 
por lão instruído escriptor, ácerea da apanha d'nz 
inão, com «estadas, e da conveniente pada , e limpeza das os 
Jiveiras para aquello serviço se fazer commodamente — como 
espenmli no meu artigo 3952. 

Todavia este Sr, não combitia com a segunda parte do ci- 
tado artigo, » Cunvém desfuzer à azeitona sem se emtulhar, 
» Um (Comb neste paiz se pratica) demerindo-a em tnbh, 
» quando muito oito dias; d'esl'arte se oblem mais, é melhor 
» aveile a 

Pur meio da imprensa brada o dicto Sr. aos seus vixinhos, 
e ao publico: que não sigam aquelta minho opinião, Note 
diclo Sr. , que cu não exput à minha opinião nó, e desucum- 
pamblila (a qual nenhum peso beria J; mas antes sitigelia, e 
veridicamunte a pratica geral de 14 ou 15 munici 
sistrieto, Uude senão emulha, mim salga a azeitona 
dosse della o melhor azeite de Portugal, que em nada cedo 
ao tão gabado dMulia e França; por tato demonstrei, 
aa pratica confirmava a doctrina dos sabios azrononos , que ci- 
hei, e copies neste assumplo, pelo que ne não quadra a cen; 
sura do Sr. Curioso. 

Continuou elle » nem intento, que hoje se deva negar, 
» on pôr ei duvida tum fáeto, porqie elle não está contido 
» no princípio seientifico ; este se não puder explicar aquelle, 
» é que ba-de eu f 

Sim Sr. estamos conformes ! Porém, quie fiz cu no meu ar- 
igo 3952? Apreseútei a opinião, é uuel de Rosier , e 
te Dilfabélia, us btus experitncias , a pratica dus pulrés 
de tublhor aávite, de não demoritem nas inlhis a daeitóiia ; 
te disse como Rosier , » a aseilona juta na tulha apodrece, e 
» fermenta quando abi se demora, e resulta d'elia azeite de 
maná qualidade, 

Esia proposição assentada na lheoi 
Borroborei-a eum a pratica de 15 concélhos , into 
Jhe milhares. c milhares de Tacios : uhi “está v uzeite (le Cas 
elloBraito, hem conhecido, e esthhado no Porto, evébi Bis- 
Don, njue me não deixa mentir; e que não consente, que 
eu seja refutado, — Ahi está o azeite de Coimbra (d'onde es- 
ereve o Sr. Curioso, ) que não presta, é verde, acre, e mui. 
ns votes rancomo ; eu munea o piude euixer em oito atnos, que 
frequentei fia Univetsiifade as fFaculililes de Tels, e de philuso- 
“phia, e ds“dois “pritbliros binvs de iniathetiiatien? eu 'e vós métis 
“pmtrícios tsavunids do “peito de: Castell Branco ; do qual fe- 
albmos nossos brindes, que eram mui estimados Portanto não 
saerifiquei factos á Mheuria ; asscntei ductrisa, ou opinião so- 
dre factos, 

Promettou traclar o ponto experimentalmente o "Sr; Cúrio- 


1 seus Áreguezes à 


s6; quando isto li, esperava com ancia pelas expericneias 
convenientes, que eu lencionava repelir para minha insirneção, 
pois mas docil sou eu para mudar de parecer em vista de boas 
rasões. Porém emvez ie experiencias li com admiração asser 
qões vagas: —eilas abi-— «Men pai, por eireumstancias, 
« deixou um afino de desfaser a ea lulha ao mesmo tempo 
“que os seus virinhos: desfela em agosto: leve mais é me- 
« Mor azeite. » Era mister, que nos declarasse, que de por. 
cões de azeitona igumes ús dos seus visinhos muidas em agos- 
lo tivera mais, e melhor azeite; e quanto mais. Porém diser 
vaga, é indelerminadamente, que teve mais, e melhor az 
te;—€ não diser vada. — Pergunto-lhe eu, feve em agosto 
mais azeile da mesma porção U'azejtuna que oblivera quando 
desfez m sna tulha “no tempo costnmado? E” evidente, que 
não sendo as porções iganes «azeitona muda, nada conclue, 
o diser que teve muis azeite. Púde diser-se, se teve mais 
azeite. é porque teve mais azeitona, Segue q curioso — u À 

negociante desta cidule aceontecen o mesmo , e teve o 
mesmo resultado: a muitos outros tem (ão constantemente 
necentecido isto, que é erença ehlre nós, que a demora 
ma tulha é toda a favor do lavrador , mo ponto subgeito, » 
O facto do negociante está tão vagamente exposto, que 
conelue tanto como o antecedente; e por conseguinte a mesma 
resposta. 

Ao argumento da erença de lá respondo com a erença de 
cá; e não svi porque a de lá mereça mais consideração que 
a de cá, Ora a de cú fundase na oppresentação de azeite 
mui espelhado , cor de oiro, doer, e sem máu cheiro; em 
quanto de Euitbra é verde, mort, runçoso , de múu cheis 
ro e peior gosto; e pelo que respeita É maior quantidade , 

e diz o Sr. eurioso prodnsir aseitona entulhada, e salgado ; 
muito sívto que o Sr. eurioso não possa faser convenientemens 
te por si a experiencia (como diz), porque queri lhe 
encarecidamente que fisesse a comp le, que hon- 
vessem de produsir duas porções eguaes d'uzeiluna uma des- 
feita nos primeiros oito dias du apanha, a outra Já para ngos- 
to, Note o Sr. eurioso, que é muito prejudicial em agricul- 
tura, assim como em tudo,  argumentor com factos indefini- 

e mal avorizuados ; porque uu se cahe em erros, ou so 
corroburam os existentes, como no nosso engo. À verdade, a 
verdade , Sr, curioso, É que queremos ; mas ella ordinaria- 
Mente não se alcança sendo á força te trabalho, e jroceiden- 
do eum vagar e elaresa. Tsto seja diclo e entendido em geral, 
e hão mo Teve a mal 0 Sr. entioso, é 

Continmwellozaé poresta razão, e não pela ambição, como o dis 

Sr. Ornellas, que os donos de Jagares. desfazem depois dos 
snindo 08 que fazem saorifivios para 
** comprar o sal, demoram a sua ulha quanto podem ,, — per- 
doe-me v Sr, curivso , — mes eu no ae art. 3958 fallvi “dos 
dunos dé Ingares do distnieto de Castelo-Branco, eo Sr.cu- 
oso está Fallundo dos de Coimbra, = Os de cá demorão (não 


ARE 


todosya feitura do sem azeite para fazerem a vontade aos fre- 
gucaes, que querem moer a sua azeilvas logo que a colhem 
e não querem entulhar, é tawbem para ganharem mais alquei- 


res de aueile; não lhe chamici ambição , was engodo. Por 
consequencia tdo atecito a euntradieção do Sr. enrioso. 
Cuntintia “eo eu hi algures uma ex periericiimas exucta, do 
« que a du Sr. Orneltas 7 ias não ate recordo aonde, nem tenho 
o vagar para indagar, No mesmo di, do mesmo múnte dazei- 
«tona separonço experimentador duas partes iguaes; ums foi 
«e aulli pára o lagar: e outra salgouea , entuilhonca , é des- 
« Tecla passado vm anno: esta deu, diz elle, um quarto, ou 
» um lerço de autite, mais e mélhur:— À experiencia que 
1 Propitz ao Sr. Lavrador de “PrascosMontes mo “fim ido 
mem cabo 3058 adia; — meça para uma tulha 6º, ou 6 moi- 
«mos mo primeiros e seguudo dia da colheita; mega outra 
tanta tambess acabada de eulber, — leve uma destas por- 
ções lugo a moer, e mande a outra porção no fim dedons 
mezes, e veja qual lhe dá mais, e melhor azeite.m 
Parece-me que da simples leitura das duas experiencias se 
patentea, que ellas evincidem, é que tão exacta É uma cor 
lo gutra. “A dilTerenica de (uarmifiha. experiencia” estar aazei- 
toma dous miczes entulhada, e mm do Sr. curioso tum amo , 
não aucioris, para que esta se diga mais exacta ; ha a dife 
ferença de que na minha não se salga o azeitona e n'aquel- 
la sim j porque eu iupuguáva o url. 3045 do Sr. Lavrador, 
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o quilentulhava, ecuão: salgavas ie por isso ma mesma expes 
riencia mãnoprecisa-salzar a azeitona, 

Number on livem Dallabella ma sna memoria da mama. 
elura do ascite, o contrario de que o Sr. curioso leu algnres, 
— pelas experiencias mais exactas achou: o quanto se perdia 
na qnentidade do aseite pelo methodo das tulhas, e caleulun 
o prejuiso em todo a reino, andando pelos lagares a fazer as 
suas observações. — Pambem em leio em Rosier— Oliveira — 
0.3 Seseeç; 3,8 —a fermentação longo tempo conlimtada; di- 
ininuo; em proporção do seu eslor a quantidade do aseito, o 
que é lo facil, de verificar pela experiencia, que escusamos 
fnistir mais, ele, Segnesse o quesito chimico, e outros que 
respeitam à 2.ºopinião a que se púde entulhar sem perigo, ou 
prejuiso ainta não a salgando » Respunialhe o Sr. lavrador 
de “Prug-os-Montes , se quizer, que é quem sustenta essa do- 
elrina no art. 3823, continuado de 1. 351; .0 que eu já com- 
ticomo pude, 

Todavia sempre direi, que a necessidade é quem talvez in. 
trodusisse em muitos puizes o uso de salgar, e entulhar a 
ascilonas 

Em muitos concelhos não se podia (antes da abolição dos 
direitos bagas) moce naseitona senão nos lagares dos domulario: 
e então era força demorala 6, 7 e mais mezas, alé que 
chegue asma vez a cada um dos lavradores, — E que reme- 
dio havia sento entulhata, e salgula EE Mostra a experi 
cor que o sal impede ou retecte a puirefaeção ; e é por 
isso, que aalgamos as carhes, aseilonas , ele. , poi 
arte se não corrompem, e nos servem de alimento, 
Poik que o systema, que felizmente nos rege, nos livra dos 
direitos binaes ; — não precisamos de wuardar em tulhas a asei- 
lana, — Continorr 0 raiberião das bulhas, O por ventura durará 
allvla muitos amos, se em vez de ser combatido com bunsex- 
pectencias, achar quem defenda, e recommende o uso de se- 
mihunto pratica, De V.. cio, 

Fernando da Costa Caritoso Vacheco e Oruell 


PISO DAS VIAS PUBLICAS. 


[a 

ave 

Quie a inultos lho dá pouca, ou mula disso 
Canses. 


4224 Tsoneve a Revista, -e tem repetido outros 
jomues , coisas uteis , melhoramentos de proveito . 
optimos conselhos, em que se devia meditar para 
reformação de nossa vida social, cheia de descomo- 
didades; porém quasi todos os bons conselhos fic: 
em esquecimento. Perguntai lá aos muitos mil leit 
res da Revista se tem executado, ou feito verificar 
pelo menos aquillo , que a experiencia tinha a outros 
mostrado ser mui util? Muita gente haverá, que nem 
já se lembre de taes artigos, 


portanto de absoluta necessidade recordar al- 


guns d'elles, Ponderámos mais d'uma vez que as pra- 
cas publicas de Lishoa estão tão cheias de peiras e 
calhãos. que custa muito a passear por eilas. 

Na cidade do Porto adoptou-se o nosso conselho, e 
hoje a praça de D. Pedro está tão liza, e até area- 
da, que parece ter um tapete branco. O jardim com 
seus passeios em volta possuem a mesma belleza, 
porque senão 'ha-de fazer o mesmo nas praças de Lis- 
boa, e nos seus passeios publicos? Porque senão vc- 
cuparo tantos prezis, condempados a trabalhos publi. 
cos, em anediar as praças é passeios? Este Lrabalho é 
insignificante, e de poucos dias. Quatro ou cinco dos 
Sr. camaristas divididos à inspecionar estas obrinhas 
podem em oito dias “ter feito alizar, aplanar, e até 
arcar Lodas as pragas e passeios: Mas seios St. cama- 
ristas não podem correr com estes trabalhos, muitos 
de seus amigas uão terão duvida em és fazer exccu- 


tar. Não ensta cousa alguma andar com uns poucos 
de prezos a mandar que bataim cum magus de páo ou 
ferro as pedras resaidas, até que o terreno fiques li- 
20.0 estado presente é barharesco, v remedio só de- 
pende da vontade. 


GC. X PB. 

INOCULAÇÃO STIBIADA. 

De poncos-annos a esta parte procura-a lhes 
rapeutica tirar da pomada stibiada a maior ulilida- 
de, em certas molestias , excitando erupções locaes 
par meio della, applicando-a, sem frieções sobre a 
parte, em que convêm fazer alguma derivação aos 
liquidos. superabundantes , que afrontam , algumas 
vezes, uma entranha, om que simplesmente excitan 
fulgoses parciaes, nos Lecidos-recticulares. 

Supposto que o uso deste medicamento produza 
de ordinário os effcitos que o clinico se propõem, 
deixa, todavia, de ter suas desconveniencias e al 
vezes de paralizar a. espectativa por meio de ano- 
malias imprevistas, A maior , ou menor perfeição na 
pulverisação do sal; o estado de pureza da banha 
methodo , pratico das fricções, e a sensibilidade mais, 
ou menos forte do doente, frustram muitas vezes,es- 
peranças aliás racionaes,, ao que aceresce a irregula- 
a acção absorvente, que temos visto mui vas 
ada cem diversos sugeitos, ainda sob a influencia 
de mesmos caracteristicos. 

Attendendo a isto, pareeeu-nos mui a proposito, 
transcrever uma nota, sobre este objecto, escripla 
pelo Doutor Debourge e transeripta da Gazeta dos hus- 
pitres francesa para o Journal de Pharmacie ct de Chi- 
mic, 

As frieções , diz Debourge, é os topicos stibiado 
com serem tão uteis em muitas molestias não dei- 
xam de ter graves cóntras em rasão da grande deh- 
entidade, que experimenta o pratico em graduar a 
erupção que deseja produzir. Para: obviar a isto o 
preencher uma lacuna therapeutica, é que Mr. De- 
bourge ideon um methodo particular para o empres 
go do tartaro stibiado; é o seguinte. 

Destãz , sobre um vidro plano, uma pitada-do 
emetico, com quanto baste de agua, como se pra- 
tica com a vaccina secca, mas que fique, o todo um 
ponco denso. Sabearrega uma lunçeta desta mis- 
tura, e, faz no logar designado, o numero de in- 
cisões que lhe parece necessario. Estas incisões, ou 
picadaras à inflamam-se promptamente ; e se lhesau- 
aumenta, por assim dizer, o volume, á vontade, hume- 
edecendo-as, duas, ou tres vezes, por dia, com 
um pincelinho molhado na mesma solução pres- 
cripta. Desta maneira, se promove uma erupção 
violenta, e por conseguinte accrescimento de volu- 
mê nas pustulas + segundo ocaso cexig 

Este meio, segundo o auctor, tem a grande van- 
tagem de localisar a erupção pustulosa; e de se oh- 
ter o numero de pustnlas que se deseja, dirigindo 
a seu grado, a marcha, e o desenvolvimento . 

Lisboa 24 de março de 1845. 

Henrique José de Sousa: Tellos. 

TINTA DE ESCREVER ARROXADA OU 

H QUASI ESCARLATA. 

4226 Cochonilha, em pó... .. + 3 oitavas 
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Alcool. . +. ndo oia, pu srónga 
Dissolva-se no gral, filtre-se, e junte-se- 

Je carbonato de soda . «3 oit. 

N. B. A agua poderia “Ser gotomada”, porém “o 
alcool, indispensavel para a conservação da tinta, pre- 
cepitaria a gomma. Se em logar do carbonato se lhe 
juntarem as mesmas quantidades de pedra hume a cór 
passará do roxo-claro a escarlate. Esta línta é uzada 
as secretarias, e os francezes a vendem a 120 réis 
cada vidro de onça. 

Já se vê que o fazel-a nada custa e produz sua eco- 
nomia, que em todas as secretarias e no fim de al- 


“guns annos , não seria inapreciavel. 
H. J. de Sousa Telles. 


PÓS PARA PRATEAN METAES AMARELLOS, 


4997 Mercurio. . = io o Boncas 
Estanho, em rasuras. nro 
Ponta de veado calcinada é Espe ER iá 
Sarro de vinho, em pl . 2 ong. 


Amalgame o mercurio com O estanho, por meio 
da trituração, e junte depois as outras substancias até 
ficarem bem combinadas. 

Applica-se aos metaes, por meio de uns boendos 
de camurça, ou de pinno levemente humedecido , 
como quando se areiam castiçaes, candieiros , ete. 


1. J. de Sousa Telles. 
e 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 


DESCOBRIMENTO DA ILHA DE S, MIGUEL 
POR GONÇALO VELHO CABRAL. 
8 DE misto DE 1444, 

4228 Povoaps já em grande partea Ilha de Saneta 
Maria, snecedeu como nos refere o Padre Cordeiro, 
no cap. 1.º do |. 5 da Historia Insulana , que fug 
do um escravo negro a seu senhor , para a mais alta 
serra, que tem 0 lado do norte da sobredita Ilha, re- 
parou que a penca distancia havia terra muito maior, 
e com esperanças d'alcançar perdão da fuga, levou 
esta nova a seu senhor, o qual certificando-se da rea- 
lidade logo deu parte ao Infante D. Henrique. Este 
achou corcorde a informação coma notícia dos map- 
pas antiquissimos, que possuia ; e manda logo a Frei 
Gonçalo Velho Cabral em demanda da nova Liha, mas 
voltou ao reino, depois de infructuosas diligencias. 
Advertindo-lhe porém o Infante que devia Ler passa- 
do sem o perceber por entre aquellas duas Ilhas, tor- 
non lá e descobrio terra, em 8 de maio de 1444, que 
por ser o dia da apparição de' S, Miguel Archanjo lhe 
den o mesmo Frei Gonçalo o nome d'llha de S. Mi- 
guel, 

Foi pois um preto que primeiro deu notícia d'essa 
fiwr do oceano, tão bella , e produetiva. Muitas fa- 
bulas. se referem cerca deste descobrimentos e muitos 
factos de bastante interesse para os enriosos. Conta-os 
o primeiro historiador Tnsulano, o Doutor Fructuoso, 
em seu livro manuscripto intitulado as saudades da 
terra, do qual se conserva copia incompleta na 
blioteca nacional de Lisboa”, estando de posse do ori- 
ginal, o Exm.* Conselheiro Duarte Borges da Co- 
mara, Murianno José Cabral. 


OS DESPOSORIOS' DO PRINCIPE D. PEDRO 


COM A ARQUIDUQUEZA DE AUSTRIA 
D. LEOPOLDINA. 


13 DE maio pe 1817. 
EPYTHALAMIO. 


Vertido de outro escripto em latim em versos saphieos. 
4229 Conser, ó virgens: e coroada a fronte 
De brancas fitas, de nevadas rozas,, 
Cestos de flores desparzi ao grande 
Principe luzo; 


Correi, mancebos,, da afamada Lizia 

Adorno, e gloria: sonorozos cantos 

Tecei, e o nome celebrai augusto 
D'alta Princeza : 


Ella, qual lua, que nos céus brilhando 

Transmilte à noite os appolineos raios , 

Placido o aspecto, o coração conforme, 
Sóbe aos altares : 


Não, porque cumpra, que na flor dos annos , 

Tépido sangue dos golpeados membros 

Pródiga vêrta ; e o vital sópro exhale,, 
Victima alouta : 


Mas porque á voz do genitor augusto 

Dé liberal ao grande Pedro a dextra ; 

E nas prizões , que um digno amor Lecêra , 
Viva eulaçada : 


Cobrindo as aras de oblações voti 
Pae do universo, o ten favor supplica; 
E que de forte venturosa prole: 

Mãe a abenções: 


Que a tal esposo em laço tal unida, 

Laço que 0 céu, que o coração approva, 

Uma só alma. em quanto a vida a alente, 
Ambos anime : 


Que á Inza gente de esforçado peito 

A fama avulte; e por amiga aliança 

Os dois imperios vincular consiga 
Nos mundos ambos : 


Que digno tronco produsin tal fructo, 

Que vem de Lizia duplicar a gloria, 

E abrir à luz, para não mais findarem , 
Seculos d'oiro? 


Que assim te adorna nãe vulgar piedade , 
Alma elevada, religião paterna , 
E a formosura, a que realça o preço 

O rózeo pejo! 


Ei-la que assôma ;'j como sáe radiosa 

Do boreal pólo rulilante estreila , 

Longinguos reinos a allumiar, fundados 
N'ouiro hemisferio ! 


| 
| 
| 
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Silca (os tufões: do ameaçador Occeano, 

Não temeroza-das erueis procellas 

A. imperial virgem", que contempla absorto 
Austro remoto : 


Mas que estrondoso mens ouvidos fere 

Alto clamor de susurrante povo , 

Mal vem: a esquadra aos suspirados portos 
Salva embocando? 


Exulta, ó Pedro, e os braços teus estende ; 

Nºelles aceita a vencedora ninfa , 

Que do alto Pégo, e da sanhuda Thétis, 
Surge triumpbante : 


Dourados dias vem viver comtigo 

Em longa edade a pudibunda esposa,” 

Que augusta prole. que assemelhe a Estirpe, 
- Dar-Le promete : 


Qual vide abraça o magestoso robre;, 

Tenros pimpolhos sobrepondo airosa , 

Socios no amor assim vivei, consortes, 
Eras sem conto: 


Da angusta planta em linda primavera 
Os densos ramos veja em fim curvados 
Da flor, e fructo, ao delicioso peso 
Lizia ditosa. A. JS. Mo Campélo, 
ORIGENS DE MAIO. 
FRADUCÇÃO DO INTRUITO DO LIVRO V' DOS FASTOS DE 
ovipio. 
4230  Peraunr tonde ao Maio é vindo o nome? 
Que sei eu! confusão de mil caminhos 
Me enleia, me detém: de origens tántas 
Qual tomar! a riqueza me empobrece. 
Musas, vós me inspirae; que é vossa a fonte 
Da Hippocrénia Aganippe, alto portento 
Do Meduseu corcél: fallae. Discordam !,.. 
Eis Polymuia começa, as mais a escutam, 


« Mal do chaos um tríplice universo 
Brotou, de especies várias povoado , 
Do pêso constrangida a terrea mole: 
Veio o baixo orcupar, trazendo os. mares: 
E por mais leve o céu foi-se ás alturas. 
Sol, estrellas, é vós, frisões lunares, 
Vós, à quem pêso algum não Lolhe os vôos , 
Saltastes pela asul immensidade. 
Precedencias-porém não as cediam 
Eotão aos céus a terra, ao sol os astros; 
Tudo era egual : no solio teu, Saturno, 
Quanto nume plebeu não foi sentar-se !. 
Que vezes par a par com o. padre Oceano 
Algum deus forasteiro !... e a sacra Thetis 
No infimo logar foi recebida !. 
O apreço, é a graciosa REVERENCH 
Eis que em nupcias legítimas se ajunciam ; 
E nasce do consoreio à MAGESTADE; 
Filha que os nobres paes no aspecto inculca, 
E apenas srge á luz é já crescida. 
Vae subito poisar no empyreo cume, 
E de lá, senhoril, encanto de olhos, 


| Romulo entreco mais pov 
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Toda purpura e oiro está brilhando. 
Poisam-lhe.a um lado, a outro, o pejo, o medo; 
Víreis fazer-lhe sala os varios numes; 
Compor-se cada qual á imagem d'ella. 
Entra-se a achar valor ás diguidades, 

A dar-se. preço ao merito dislincto,, 

A mão-ser cada um de si lão pago. 

Durou na elhérea córte aquelle estado 

Aunos e annos; alfim, caiu do trono, 

Pelos fados expulso, o Deus longevo. 

Pare a Tema sacrilegos gigantes, 
Ameaçando a Jove, armados monstros, 

De mãos cento. e dragões em vez de pernas. 
E « 6 filhos, filhos meus, andacia! a exclama 
« Guerra, extermínio aos. arbitros do mundo, » 
Já congérie de montes sobre montes 

Para a horrenda escalada apparelhavam , 

Fita a ambição nas ultimas, estrellas 

E no throno de Jove os olhos igneos ;* 

Mas Jove de seu Lhrono eis vibra o raio; 
Ao fragor do trovão responde o. estrondo 

Dos montes sobre os montes fracassados 

A rolar, a engulir a lurba iniqua. 

De tão possantes armas amparada . 

Desde então ficou: firme, e inda hoje illesa 
Dos deuses permanece a Magestade, — 

"Poisa de Jove ao lado ; é guarda sua ; 

E sem violencia lhe sustenta o sceptros 

De lá-baixou á terra : obteve os cultos 

De Romulo, de Numa, emfim de quantos 
Deram leis por: seu lurno á grão cidade. 

Ella aos paes, ella ás mães-attrae respeito 
Ella à infancia protege ;-ampara as virgens : 
Bllavo marfim curul, e os dados: feixes 

Faz acatar do povo; ella , e-só ella, 

Por coroados corcéis levada em pompa, 
Yriumphal se remonta ao capitolio. » 


Findou Polymnia : quanto approvam 
Clio, e Thalia, d'entre as-nove a mestra 
No extrair aureos sons da-curva Iyra. 
Mas princípia Urania ; callam todas, 
Nem um cicio Jhe perturba o-canto. 


« Foram rugas-e cãs-no tempo antigo 
Veneração profunda e summo apreço. 

Em quanto asvaronil robusta edade 
Pelejava no compo , é defendia 

Nos duros arrayacs os patrios denses ; 
Cançada, inerme, à próvida velhice 
Dava no bom conselho auxilio á patria. 
Só de graves anciãos constava a curia, 
O seu placido nome inda hoje o próva, 
Que do corpo senil se: diz senado. 
Annoso era o juiz, aossannos-verdes 
Vedando a lei-sisuda aecesso -a0s cargos. 
Se fam moços eum velho, ao velho os moços 
Davam cortezes 0 logar do centro; 

Se com elo ía um só, lhe dava o lado 
Menos-exposto ao publico bulício. 
Palavra de tingir em pêjoa- face... 
Quem jamais ante um velhoa soltaria! 
Por censura se Linha alonga edade. 
Cem maduros varões por isso-elege 
as-chama padres» 
E da nascente: Roma us encarrega. 
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a vossus Maiores imprariama, 
Suponha,ção forco mez de maio o nome, 
Em lembrança do culto às cans votado: 
Yalvez até que Nomitor — «outorga » 

A Romulo dissesse, — «outorga, ó neto, 
“Aos velhos este mez por gloria minhas 

O que de apóz lhe vem pertence aos moços, 
Da edade juvenil chamado junho.» 


Eis Calliope surge , a flar do rancho , 
De hétas coroada as esparzidas cómas. 


«O ocexxo — diz — o paderoso oceaxo , 
Nume, que um orbe immenso inmeuso abarca , 
Mavia desposado ontróra a Thetis, 
Progenie de . Do sen consorcio 
Nasceu Pieióne; é do' consorcio, diz-s 
Desta e d'Allante , o aguentador da esféra, 
Septe Pléiades vem, formosas todas ; 

Porém Man! ... formosa em tanto extremo , 
Diz a fama, que Jupiter foi d'ella. 

No cume do Cylléne, entre a espessura 

De agreste aeyprestal, deu Maia ás guras 
De seu furtivo amor fartivo frueto , 

O que fende ar e céus com pés alados. 

Por isso com razão lhe bão dado cultos 
Caudaloso Jon, Ménalo ingente , 

Poda essa Arcadia emiim, terra que á lua 
Vóros se atreve a pleitear de antiga. 

Va Arcadia foragido aos lacios campos 

Veio Evandro, Irasendo os patrios deuses. 
Nesse tempo, 0 logar, onde hoje surge 

Do universo a cabeca, a altiva Roma, 

Bra um párimo agresto!,. arvores! hervas ti. 
E a longe, a longe... algum tugurio! Chegam : 
« Varão, — grita de Evandro a mãe presaga — 

« Eis o sitio, fadado ao vasto imperio 

« Aqui!.... estas soidoes !.....» 0 heroe nonacrio 
Venera a prophetisa, a mão respeita; 

Pá e na terra estranha assenta os lares. 

vi elle pois, 0 que ensinou primeiro 

Nesta região da Hespéria innumeraveis 
Crenças, ritos da Arcadia . hoje romanos : 

O de Pauno capripede bicórne, 

do alipede numes o teu, ó Fauno, 

"0.05 Lupercos;, seminits correndo 

Co'a disciplina em punho. A gloria tua 
Sobrelevou porém à gloria d'elle, 

Patrão dos furtos, inventor da Iyra, 

Filho de Maia; ao mez déste o seu nomes, 

Nem fui unica em ti acção tão pia 

Cordas septe no musico instrumento 

Em honra ás septe Irmãs se diz que has posto, « 


Rematon : ontras duas a applandiram. 
Que farei? cada qual das-tres cantoras 
Eguaes'sulltagios-Leve A escolha, 6 Musas + 
Temeraria seria : adoro a todas. 


“Antonio Feliciano de Castilho. 


O INCENSO DA POESIA. AO SANCTO 
* ESPIRITO. 

4231 On tuque infundes cu'a sciencia a graça, 

Alma dos céus ! espírito divino! 

Desse throno de luz, onde fulgnras, 

Baixa á terra n'um vôo repentino! 
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— 
Os alados cantores, que Le cercam 
A gloria cos lumes da celeste esfera ; 
Deixa um momento, deixas à Lerra volvo, 
Oude, quadro mais raro hojete espera. 
Sobre as ruinas de teu sacro templo , 
Vem vêr de Christo a cruz de novo erguida , 
Vencedora brilhando em todo o mundo , 
Fenix das proprias cinzas renascida. 
Vem vêr em Portugal o anjo das trevas , 
Depois de haver discordias acendido , 
Mergulhar-se no pego de seus erros, 
Onde luctando em vão, jaz submergido. 
E verás a harpa escolhida , 
Que a David outro'ra déste , 
Em lyras mil repartida ; 
K'um som uúico, celéste, 
Teu nome, e gloria lonvando ; 
Paz à terra proclamando ! 
Verás os validos teus , 
Eu nobre exercito unidos , 
Consagrarem-te, meu Deus, 
Altos festejos devidos! 
Sacros hymuos entoando , 
Teus altares rodeando. 
Na bandeira lhes reluz 
Nivea pombinha «que beija 
O cimo de excelsa cr 
De graga raios dardeja , 
E por onde vai passando 
Corações caplivando. 
Sustenta a illustre fileira 
Lyras em logar de espadas: 
Tem de loiro, esde oliveira 
Airosas frontes coroadas : 
À eternidade encarando 
Vão intrepidos marchando ! 
Eis as falanges eleitas 
A quem as armas doaste ! 
Senhor + angmenta-lhe as forças 
Que em teu serviço creaste ! 


E a mim que tambem milito 
Na tropa tua escolhida, 
Dá-me a gloria de servir-te , 
E depois... tira-me a vida! 
D. Antonia Gertrudes Pusich. 


MASILGADO. 
(conecesão.) 
VI. 
Ab! que arrastando a custo os membros Inssos 
Inda um se abraça ao outro e alli misturam 
(Até os separar de Lodo a morte) 
Suas almas.... ao voc o 
Santos e Silva, Braziliada. 
DEPOIS DE TRES ANNOS, 


4232 Era pela tarde de um dia de verão. 
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Tinha havido uma trovoada, d'estas que fasem 
tremer os mais áffoitos; porém começou depois, 
como sempre acontece , à limpar o céu, é che- 


gou em fin a por-se de um azul tam puro, que | 


apenas ficaram para a banda do nascente umas 
nuvens abrancaçadas, a coisa mais linda, que se 
podiam até comparar com a seda fino, —da melhor 
que podesse haver. 

O Doiro com as suas aguas barrentas hia por 
allica Baixo acorrer para a barra, por onde vi- 
nham entrando dez ou doze caravelas, todas em 
fileira, escom as velas içadas, que metiam uma 


vista como nunca se viu. Pareciam mesmo um | 


Dando de cisnes a banharem-se no rio. 

Que tarde: tão: serenal era uma tarde de rosas. 

O sol estava quasi posto, e começava a soprar 
uma viração mito Dranda, que folgava ao de 
leve pelas dfolhus do arvoredo da cêrca de Vall- 
da-Piedade, d'onde resahia o convento todo caiado 
e airoso, 

Ah! Senhores, e que encanto não era aquella 
devota casa ! 

As janelas estavom abertas por cousa do calor, 
que lia somas só n'uma delas havia um padre 
a tomaria fresca; um padre velho... . 

Quem, quem hasia clio deser ?....... 

Era o nosso Fr. Sulvador do Carmelo! 

2 Ai, Musilgado, Masilgado, quem te viu já, 
e quem te viracagora ! 

“Tão hem posto e vigoroso d'antes, e hoje as- 
sim alquebrado e acabadinho ! 

Que é da luz que havia n'aquelles olhos? que 
é da graça que havia v'aquella bocea? 

Já não era vmesmo, que foi, Isso nem por 
sombras. 

A pelle enrugou-se-lhe ; a barba «eos «cabelos. 
«embranqueceram-lhe. . . 

'Oh! Deus Sagrado, quanto póde a paixão n'um 
homem! 

Masilgado estava triste e meditava. Assentado, 


e com um livro aberto na mão, mostrava não | 


faser reparo em coisa nenhuma cá d'este mundo. 
Vaz , de repente, Dbateram-lhe de manso: à 
porta da cela. 
— Quem está ahi ? — pecgunton-elle, «alevan- 
tando vo rosto: 


— Sou eu, padre mestre Carmello.. Benedi-. 


cite. 

— Abra, Fr. João, 'póde abrir. 

E um leigo “baixinho e gordo ergueu a aldrava 
e entrou. 

— Então que me quer? 

— Vinha avizal'o, padre mestre, que esta Já 


| do na parede da cela, 
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fóra á portaria uma pessoa que o procura. 

— À mim, Fr. João? 0 

— Sim, padre, a vossa reverendissima, 

— A mim, que não tenho nada que tractar. . » 
e que casta de homem é ? 

— Elle é assim. . .. é um homem mal-trajado 
e de edade, e diz que sem falta lhe quer fallar 
já e já. y 

— Pois em fim deixe-o entrar, deixe e vere- 
mos. Fr. João fez-lhe a sua venia e sahiu. 

— Quem póde, ou que pódem pertender ago- 
ra de mim? vivo aqui tão retirado. ... Vivo?! 
Oh! Senhor, que viver o meu!! Estou aqui su- 
mido para este canto, arredado de tudo... . nem, 
cuido, nem se me dá do que lá vai por fóra. . . 

Em quanto Masilgado scismava misto, abriu- 
se de novo a porta, e appareceu um velho, muito 
velho., como a serpe, apegado à sua molêta de 
marmeleiro. 

Porém, Virgem Maria! que grito que elles 
deram ambos, ao avistarem-se, e como corre- 
ram com os braços abertos um para o outro! 

Muasilgado ficou de pé, estatelado , e com 0s- 
olhos postos no crucifixo, que estava dependura- 
e o velho caíu prostrado 
no meio do chão. 

E não adisiuham-o que seriaaquillo ?” 

Era um creado autigo que encontravaseu amo, 
de quem tanto havia se perdéra. 

Era Gonçalo barbudo que chorava abraçado 
com Fr. Salvador do Carmello ! 

Passou-se um bom quarto do hora; sem que es- 
te nem est'outro abrisse a boccas 

Não podiam. Eram os soluços uns alraz dos 
outros, eram as lagrimas a correrem-lhe em fig. 

Basilgado pegou pela. mão a Goncalo: sem 
lhe dar palavra, levou-o para ao-pé da janela, 
assentou-o elisgado asi; € principiou-em fim a 
perguntar-lhie : 

— Então «dize-me :- como vieste a saber 2... 

— Oh! mou-rico filho, .meu-rico amo do co- 
ração ! 

— Como- suspeitaste que cu-estava aqui? 

— Meu ilho, oh! meu filho, —e o pobre 
homem Deijáva-lhe as mãos. como solrego, e 
não alinava-senão com estas 

— Anda, anda, — proseguiu Salvador alévaus 
“tando-lhe a cara para cima — quem te descoliriu 
“que vim à metter-me frade, Gonçalo ? 

Quem, . senhor? Adivinhei-o ; pois então 7” adi- 
niuhei-oo 

— Mas conta-me . 

— Sabe vossa-mercê que mais? descobrio-m'o 
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o meu-anjo da guarda, a quem todas as manhas 
o pedia, e todas as noites, e a todas as horas. 
Foi o meu bento anjo da guarda, foi, de certo, 
que aqui mb trouxe a este convento... que me 
guiou a que entrasse alli em baixo, na egreja, 
onde em quanto cu resava o meu terço, ouvi 
distinctamente uma voz que eu diflerencei, e po- 
déra não! que differencei entre todas sem demora. 


—Ora! então! pois não cantava cá em cima 
no córo. 
— E” verdade. Cantava. 


— Oh! Gala-te, — bradou Fr. Salvador, er- 
guendo-se de um pule, como se lhe acudira uma 
lembrança cruel. 

Gonçalo barbudo intendeu que sempre devia 
acabar : 

—E quaudo cheguei a casa não pude to- 
par.... 

— Cala-te, 

— Não pude topar... a menina. ... 

—Ah! 

— Que não sei o caminho que teve aquelle 
cherubinzinho do ceu. ... mas sei, sei, o Se- 
nhor me perdoe, se pecco ; —ou então levou-a 


— balbuciou Salvador, 
e tapando os olhos c'o as mãos, foi cahir de 
bruços sobre a cama, que era uma cortiça, com 
um cepo de carvalho “á cabeceira. 

Gonçalo arrastou-se pelo sobrado para Junto 
delle e teimava em n'o consolar: 

— Está no céu, meu amo, perdóe-me por 
quem é, o desatino que eu disse. Está no ceu, 
que aquilio... ... foram de certo, os anjos que a 
tiraram do seu bercinho, . .. Está no céu. 

— Está, está. — Respondia  Masilgado entre 
suspiros. 

— E agora, senhor, — proseguiu barbudo 
para mudar de conversa — para aqui venho ago- 
ra morar, aqui venho acabar em sua companhia, 

“ que me hade faser esse gosto; não hade? quero 


um hábito irmão do seu, que me amortaihe em 
vida, meu filho, mas que seja de donato ou'lei- 
80... que tambem para resar por umas contas. . 

— Pois sim , tel'o-has, pois sim. 

. — Quero acabar em paz “e descanço estes, ul- 
timos dias, porque isso que me prendia lá fóra. . 
aquella jura que lhe dei de vingar asua afronta. . 

— Oh! homem, que foi ?,. nome de Deus !.': 
que farias tu?... ' 

E Salvador poz-se em pé, a modo de estu- 
pefacto, 

-— Fiz a minha obrigação , — lhe respondeu o 
criado; — fui a Lisboa... 

— E depois? 

— Cheguei ás casas d'elle, que! são quasi pa- 
redes-mêas com a sé... ) 

— Jesus , e Jesus! e depois? . 

— Subi, procurei-o... procuráva-o para o 
esganar... ao desalmado... 

— Acaba, homem, acaba por uma vez. 

— E não dei: com elle, senhor porque já tres 
semanas havia, que estava... 

— Aonde, Gonçalo, aonde ?.. 

— Sepultado na egreja de: Sanct' Anna ! 

Salvador ficou passado , “e “dobrou sd'alli em 
diante os celicios e penitencias. Goncalo barbudo 
nunca mais o desamparou, 

O PROMETTIDO E"rprvIDO. 

Gra, ainda que é bem sabido de fé que o padre 
frei Salvador do Carméllo' morreá, como um 
sanctinho , pelas muitas virtudes que nos ultimos 
dias de sua vida praticou, e pelo yalor, com que 
resistia ás tentações: do demonio, que ra cada 
passo, o tentava , sempre quero pedir a quem 
ler esta historia, que se não descuide delhe résar, 
ao deitar da cama, o requiem elernam, em que logo 
no principio fallei, e que estou:certo que debou 
vontade me prometeram. Se por elle não apro- 
veitar, como espero, aproveitará, ao menos, pelo 
villão-ruim, que tão grande desgraça causou, 
desinquietando assim uma mulher casada, 

E tomem d'aqui exemplo os tafues da moda... 
Bom será que se emendem. 7 

Deus o permilta. 

Pereira da Cunha. 


ROTÍCIAS, 


FUGA DEPLORAVEL. 

3333 Hayiaw conseguido as auctoridades que o 
vehemente mente suspeitado auctor da Lragedia da 
calçada de $. João Nepumeceno (vede o arligo 4185) 
fosse preso juncto á villa de Logóa de Pyrches. 
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[rear 
verdade ia ser atlarada pela justiça; se innocente 
sairia da fragua acrisolado e brilhante, se eulpado, 
serinainda «util ao genero humano, 
daria com seu sangue a futuros malbaratadores do san- 
gue alheio, 
Do. sitio em que fóra tomado, o transferiam para 
Lagos: ho caminho juncto ao logar da Albardeira , 
escapa e desaparece: O depositario que tal joia dei- 
xuu perder foi o Lenente José Corrêa de Freitas. 


g CASTIGO TARDIO, 

42344 1 vo corrente saíu da relação do Porto, 
parir ser suppliciado na villa da Raa. na Betra , O 
façanhudo (salteador e assassino Manuel Pires, por al- 
cunha: o Russo, cuja horrenda biographia já foi copio- 
semente-escripla n'este jornal, a pagina 569 do tomo 
pritmairo sob, a epigtaphe argumentos a favor da pena 
capital. Tem 45 annos, mulher, filhos e fazendas. 
Sendo tirado. da prisão no dia 29, pediu ao carcerei- 
ro-licenga para fazer o seu testamento. em que dese- 
java beneficiar: a amasia com quem vivia ha muitos 
annos. À elle e aus mais presos pediu tambem per- 
dão encommendando-lhes que resassem por sua alma. 

Os seus principaes crimes , já conhecidos dos nos- 
sos leitores , haviam sido commeltidos à 19 de feve- 
reivo 09 de octubro, e 21 de novembro de 1839. 
Perto deseisannos! E' em verdade incrivel este va- 
gar da nossa justiça no punir ! Se a compaixão publi- 
ca não vae, emvea do saudavel terror, cercar o pa- 
tibulo; d'esta vez , “é porque “as malfeitorias d'aquelle 
desgraçado pertencem ao numero d'aquellas, que, 
auvidas «depois «de «um seculo, fazem ainda lão viva 
impressão quasi como: na hora em que se perpetra- 
namo, ja so —— 
1 INFAUSTISSIMA PERDA. 

4235 Na madrugada de hoje, quasta-fei 
ao cabo de uma longo; e muito, incommoda molestia o 
Eminentissimo Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, D. 
Francisco If. À egreja, e as leltras estão em lucto, e 
muita pobresa cm lágrimas. 

Para ontro-iumero-daremos o necrologio deste vir- 
tuosa prelado. — 

CREAE O CORVO ETC, | 

4236 Uma rapariga, de uns vinte annos de idad 
Joira « bonita é bem feita, casada mas sem fazer vi 
da com o marido, achando-se a servir como criada em 
casado Sr, major Miguel Xavier de Moraes Rezende, á 
Quintinha, fugiu na madrugada de 2 do eorrente com 
um preto por nome Roberto tambem rapaz, e queo 
major trouxera comsigo de Benguella, onde foi go- 
veruador, tendo-lhe dado a liberdade por affeição que 
lhetinha. 

Ambos roubaram a seu amo a quantia de tres para 
quatro csntos de réis em oiro c notas, tendo-lhe a 
criada subtraído naquella noite a chave da sua cartei- 
ra ;-onde Linha o-dinheiro, que levaram todos, dei 
xando porém muita prata, .e outros valores que hay 
em varias partes da casa, sem duvida para que algu- 
ma pessoa da familia! não sentisse bulha, e désse pelo 
rouho, 

Cousta, que os dois Fugitivos ladrões embarcaram 
para'o Algarve no hiate Dois Amigos, Sancto Antonio e 
Almas que no mesmo dia saiu, a barra, constando 
tudúvia que ainda de tarde foram vistos em Belem. 

, P. dos Pobres de Lisboa. 


MAGNETISADOR. 
4237 Sex embargo da conversão de Mr. Rostan, 


pelo. exemplo: que | e não obstante o grande numero de crentes, que hojo 

ha em Londres e Paris nos milagres dbs discipulos do 
Mesmer, não sabemos. porque, Lemos um espirito que 
ainda se não pode deixar adormecer pelo magnetismo, 
e ehtretanto a ninguem fasia elle tanta cunta como a 
nós; poderiamos lêr , lêr pelos cotovelos ou pelo es- 
tomago, ad libitum, que d'este jatzemaiore: 
admiraveis ainda, são as coí 
Pobres no Porto se contam de Coimbra, ácerca dos por- 
tentos operados por um magnelisador, que lá arribou, 
ido de Lisboa, onde se iniciára na nigromantica scicn= 


S, O mais 
que ao Periodico dos 


cia com certo francez. 

Nós esperamos anciosamente pelas insuspeitas io- 
formações que, sem duvida, terá a bondade de nos 
dar a este respeito o nosso sabio correspondente, me- 
dico d'aquella cidade, o Sr. Francisco Antonio Ro- 
drigues de Gusmão. 


QUADRILHA, 
Catia 5d 
is! e maio de 4845. 

4238 A quista da Regada (pertencente ao Padre Je= 
sé Marques) em Torre d' Eite, junto a Vizeu, escrevem- 
me d"aquella cidade, foi, na noite de 18 para 19 de abril, 
assaltada por uma quadrilha de 23 individuos. Era meia 
noite ; cortaram por precaução a corda de uma sineta, 
que havia á porta da caza, mas foram presentidos, O Pa- 
dre não achando a corda para tocar a rebate foge pelos 
telhados : uma sua criada enche-se de animo ; é com uma 
ferro, se põe a tocar na campana. Os de fúra desparam- 
lhe dois ticos, cujas ballas ficam embebidas-na porca 
da sineta, Temerosos das. consequencias: do alarma , 
retiram-se. Tres porém ficam a traz para cobrir a reti- 
rada.: um rapaz se apodéra de um d'elles já bem ferido. 
Da confissão do primeiro, resultou sair cavallaria em di- 
versas direcções á caga dos bandidos, vinte dos quaes 
foram bavidos ás mãos: era o capitão da quadrilha uma 
ex-lambor mór do regimento 14, Vianna, que no 
acto da captura puchou de um estoque € investiu com 
o regedor; os outros eram o actual quartel mestre do 
batalhão n.º 14%, dois sargentos , cabos , anspeçadas, 
e soldados do mesmo corpo em numero de dezoito !! 

Jd. M. Campélo. 


UMA SCENA DE INQUISIÇÃO EM 1845. 

4239  Menece levado à noticia de todos, para que 
a reprovação publica se lhe lorne 0. primeiro casti- 
go e constranja as respectivas auctoridades à não pous 
parem os ulteriores, um caso-de sevicias que, em 
duas cartas assignadas, senos refere, commeltidas no 
dia 5 do passado, n'um proso da cadêa do Lavras 
dio, termo de Alhos-Vedros, 

Por ordem de corta auctoridade foiso preso, qua 
era-zinda rapaz, pendurado no ar, com uma enormo 
pedra atada aos pés e outra ao pescoço. a ver se com 
as dores do Lracto confessaria um crime de morte de: 
homem , que se dizia haver elle commeltido, 


O SEU A SEU DONO. 
(Carta) 
Lisboa .5 de maio de 18h, 
4240 Tenvo hido no Diario do Governo n.º 86 do» 


REVISTA U 


510 


«orrente anno, e na Iilustração n.º 2, queeu fôra en- 
carregado par 8, M., comomestre de SS. AA. Reses . 
e dn sua real capella , da musica para a solcimnida- 
de dos santos oleos, nã real igreja de Sancta Maria 
de Belem, no dia 8 do mez proximo passado, é do 
men «ever declarar que a musica que naquela ucca- 
zião se executon, nenhuma foi de minha compozição; 
o Te Deum cra do mestre Antonio Copola, 0 Tantum 
ergo do mestre Cherubini e as sinfonias do mestre 
Winter. 


Manuel Innocencio dos Santos. 


DESGRAÇA PREVINIDA A TEMPO. 

AZ4 Sexta-reraa 25 do passado , ao cair da tarde, 
hia pela rua dos Franqueiros acima, caminho doqhos- 
pital de S. José, pelo braço de um cao, do regis 
mento dos granadeiros da rainha, um sujeito dos seus 
cincoenta annos, acecado, e fallando muito alto, com 
risos emencios de alienado: mais atraz dois soldados 
do mesmo corpo, e muita gente, como se costuma 
aggregar a laes especlaculos. 

Era um barraqueiro dos mais conhecidos e abasta- 
dos das feiras desta provincia, residente no Seixal, 
«ih quem havia dias se conheciam vebementtes signaes 
«te alienação: teimando para vir a Lisboa com sua 
filha mais. pequena, sua mulher o mandéra vigiar 
por pessoa, “que no desembarque 'no caes das colam- 
nús, conhecendo que ele trasia imal escondido. um 
quutral e uma pistola, fóra dar parte ao commandan- 
te da guarda da praça, o qual mandou um cabo é 
dois soldados para o prenderem. 

O eabo houve-se com summa habilidade, “ehegan- 
do-se avelte, como para o cumprimentar, pedindo de 
pois ais armas, que lhe entregon inmmediatimente, 
«lisendo. « Peço-lhe que menão faça mal, porqueeu só 
«quero maltar-me amim, ea esta minha filha, e não 
« faço mal a mais ninguem. : O cabo depois deu-lhe 
o braço, e 0 Toi conversando atérao hospital, oude o 
deixou, 


PACIFICAÇÃO POR HYDROPATHIA. 
( Comunicado. ) 

4249 Terça feira, 29 do passado , indo um bar- 
co da carreira de Lisboa para Belem cheio de passa- 
geiros , dois d'elles e amigos se pozeram a conversar 
sobre se Linham sido doces ou azedas as laranjas este 
anno; hotive disputa apesar de ser subre gostos, e 
aisputa que se foi azedando até 'se travarem de unha 
vm comoutro. Rebuliço no barco: uma celeuma muito 
tiva das passageiras a pedirem succorro para terra. O 
eatraciro , homem já velho c'traquejado, larga os 're- 
mios'sem dizer palavra, atira-se aos luctadores-e bal- 
«êa com ellesainbos abraçados ao mar. 

Abraçados mergulharam e foram ao fundo, mastor- 
naram a surdir á for da agua já desunídos. A Lérra 
estava, perto, alcangaram-n'a e tão cheios da graça 
eflicaz d'aquelle baptismo, que o primeiro que saiu em 


secco, começou a chamar enternecidamente' pelo com-" 


panheiro-e a estender-lhe as mãos para que subisse. 
Para consolidarem ainda mais a amisade , escaparem 
à gaihofa do rápasio, ea alguma:conslipação, que 
os rapasse , acuitaram-se correndo na taberna mais 
proxima, onde provavelmente enxugariam além do fato 
alguns quartilhos. Y 


IVERSAL 


LISBONENSE. 


VIRGILIO E HOMÉRO. 


4263 Coxrestes amnunciamos haver já saído á Inz 
o primeiro livro da Eneida com a trulucção em verso 
solto portuguez, pelo Sr. José Victorino Barreto Feio ; 
— quarto; 72 paginas: com a lithographia de mn 
busto antigo do auetor. Impressão nitida e bello papel: 
Venile-se nas lojas do costume. 4 

Sobre esta obra nada pudemos aecrescentar aa que 
ámos sob epigraphes Homéro e Virgilio »no ar- 
3255. a pagina 22 d'este volume. Agora es 

vres a tempo de avaliar por sia exaccâvidos 


nossos li 
elogios , que então lhe demos, Adoptado o system s 
que lodavia confessamos não ser o nosso , de tradusir 


sempre todas as frases e palavras , e de passar para a 
nossa Tinguá até os minimos movimentos e-geilos de 
estilo de um poeta estrangeiro, a obra do Sr. José 
Victorino não póde ser excedida, 

Mas pois que no citado artigo haviamos preposto á 
notícia desta traducção, a de outra ainda mais ne+ 
cessaria, por ser de lingua muito: mais ignorada e 
nunca em portuguez se haver commettido , a sabor à 
da Ogysséa, pelo Sr. Viale, aproveitamos a mão pa- 
ra sapplicarmos ao mesmo Sr., em nome dos amintes das 
boas  lettras, que leve animosamente ao cabo o seu 
improbo sim , mas glorioso trabalho, já tão prospera- 
mente auspiciado perante o publico pela-amostra que 
dºeMe podémos dar na pagina 471. Olmas laes não são 
para agradar a todos, tornamol-o acconfessar; mas 
nos habilitados para as intenderem, aos não penverti- 
dus totalmente pela intolerancia. damuderdice ; nos 
não gastados pelo abuso dos estímulos «e capios roman- 
ticos, ha-de agradar e sobre modo, 4 1 

Neste ponto insistimos , por nos constar. que honve 
desalmado , que procurou tradusir (oscomo não. adi- 
vinhamos nós) em chasco ironicovo sincerissimo: lou- 
vor que démos, e aqui novamente damos ao que te- 
mos pudido vêr da Odysséa-do Sc, Viale, 


PASSAGEM DE MERCURIO PELO SOL, 


4244 No Diá em que este numero se publicar , 
quinta-feira, às 3 horas é 45 minutos da tarde, prin- 
ará a faser o nosso complaneta Mercurio o seu 
to pelo disco do sol; estará no meio às 7 e 35 
minutos, e effecluará o seu egresso às 10 € 16 mi- 
nutos. Os curiosos pódem observar este phenomeno 
contemplando o sol por um vidro de cor, ou a ima- 
gem do mesmo sol nºuma bácia escura cheia de agua, 
ou mais facilmente ainda, picinido com uma agulha 
ou alfinete fino nm papel eolhando para o bello astro 
atravez d'este buraquinho. 


POLHETINS MARITIMOS, 

4265 Com público reconhecimento agradecemos ao 
nosso desconhecido amigo, o anetor dos Folhetins 
Maritimos , publicados no Patriota, “o entranhado a- 
mor que professa à Lerra do nosso commnnm nasci- 
cimento, pois que a esse amor. paixão lão nossa vo- 
mo sua, é que devemos o olferecimento que'nos faz 
“da sua amisade. 

“Insofridos aguardamos o dia, em que por mais am- 
plove intimo lrato lhe [usamos provar que a mere- 
cemos. 


